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Apêndice 1 

No Apêndice 1 encontram-se os diagramas de carga vs. deslocamento e 

carga vs. deformação em cada placa, para os ensaios de duas placas com 

quatro pinos cada, instaladas próxima uma da outra. 
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Figura 7.1 - Curvas carga vs. deformação no pino na primeira placa, para os ensaios de 

duas placas com distância de eixo a eixo igual a 325 mm. 
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Figura 7.2 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação a um ponto fora do 

cone de ruptura na primeira placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo 

a eixo igual a 325 mm. 
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Figura 7.3 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação ao cone de ruptura na 

primeira placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo a eixo igual a 325 

mm. 
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Figura 7.4 - Curvas carga vs. deformação no pino na segunda placa, para os ensaios de 

duas placas com distância de eixo a eixo igual a 325 mm. 
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Figura 7.5 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação a um ponto fora do 

cone de ruptura, na segunda placa para os ensaios de duas placas com distância de 

eixo a eixo igual a 325 mm. 
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Figura 7.6 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação ao cone de ruptura na 

segunda placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo a eixo igual a 325 

mm. 
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Figura 7.7 - Curvas carga vs. deformação no pino na primeira placa, para os ensaios de 

duas placas com distância de eixo a eixo igual a 200 mm. 
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Figura 7.8 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação a um ponto fora do 

cone de ruptura na primeira placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo 

a eixo igual a 200 mm. 
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Figura 7.9 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação ao cone de ruptura na 

primeira placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo a eixo igual a 200 

mm. 
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Figura 7.10 - Curvas carga vs. deformação no pino na segunda placa, para os ensaios 

de duas placas com distância de eixo a eixo igual a 200 mm. 
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Figura 7.11 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação a um ponto fora do 

cone de ruptura, na segunda placa para os ensaios de duas placas com distância de 

eixo a eixo igual a 200 mm. 
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Figura 7.12 - Curvas carga vs. deslocamento da placa em relação ao cone de ruptura na 

segunda placa, para os ensaios de duas placas com distância de eixo a eixo igual a 200 

mm. 
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